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',' ,,_, ^*M0 JORNAL DO CEARA publicá-se diabiamente, A excepçao
130S DIAS IMMEIÔiÁtÒS AOSDÒMINGOS E DIAS SANTOS

BÉ GUARnAjÀRUAPORMOZA xN. 89. .

ASSIGNATURAS: paraacapital pojr. Alsrwo isí.rs, por e mezes
6:RS. PARA O INTERIORE,PROVÍNCIAS POR ATSTNÒ 14:RS,

POR G MEZES..7:H.S. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

ADVERTÊNCIA AOS SRS. ASSIGNANTES.
i

A» assigaaiwras deste jornal,
ag^iaii eomo ti§ publicações* leitas
ks'elle7 Níío pagas adiaoüladas c na
receiiéitò do«.0ii.°: nftr isso as fies-ipetio <»«i* u n.": .por
soas que nos qiiixerem honrar eouii
sans assignaturas, e continuai*
a auxiliiir eni sçuiellianto em-
¦[prensa, fiarão o òlÍKeqiii» de mân-
«lar salisíaiKcr a ininoftancla do
uiio se acliiini a dever ;,IeoMliran-
do-se que as despejas oóin a pu-
nlícaeito da íbiiia sao exeessivas^e
superiores á sua receita.

PARTE OFFICIAL.

GOYÉM-0 DA PROVÍNCIA;

flíxiiédieiVté do dia li» dejaiieiro-'deÍ$B8.

I." 
"secção.

Pi.riarias.™0 presidente da provincia, usando
da fcicufilaifc quo lhe confeVèÒ art. -1" da lei ri.
201 dè 5 de dezembro de 18 M, clemitlc, á bem do
serviço publico, dó ènrgo de süDdol'eeá(Ío dc policia
<\o districto de S. Jtfüo do Príncipe, Domingos Alves
Sobreira: o que se com muni cará á quem compelir.

0 presidente (l.a provincia, cm face do art. 6S
'da 

lei n. ()02 de 19 de selçnybro dè -183-0 e do a\iso
cio ministério dos negócios da justiça de 7 de ngos-
lo de loOO, resolve reformar o capitão da Sa com-
pauhia do Io batalhão 'da 

guarda nacional d'esta cá-
pitai, Antônio Alexandrino dò Cunha Lagé, tíoje
residente no dislricto do de numero 41, creado no

: 
municipio de Maranguape, visto contar mais de 20

'-armeis de serviço como olíicial : o que se coininuni-
nicará á quem conipetír. t ;.

O presidente da provincia, usando da nltribúi-
ção, que lho ô conferida ptelb aii. 75 do decreto n.
722 de 2ò' de outubro de 1850, designa o capitão
Francisco Anlonio Esteves, para servir oe major |dó'i
batalhão n. 10 do Icó'-: o que se cornmuriicarâ a
quem competir.

0 presidente da província concede tres mezes de
licença, com vencimento (To respectivo ordenado,
para trator de sua saúde, ao bacharel João Alves
Dias Villela, juiz municipal ede orpKâosdos termos
reunidos do Acaracú e SanfAnna : o que se cbih-
inunicarãá quem compelir.

Fizeram-se as eommunicaÇões do eslylò.
Officios.:—.Ao Exm. Sr. ministro da iüsticà.==NÍ

*H.—Tenho a honra detransmillir á V: Exe. o map-
pn dos trabalhos á cargo da promoloria publica dá
comarca do Aracaty, relativo ao méz de dezembro
(ío anno próximo findo.

. Ao Dr. chefe dé -policia.=N. -18. —Envio-lhe có-
¦pia do oííicio do juiz d'e paz mais votado da villá da
Telha, afim de qiíe V. S. informe sobre o qüe ii'elté
se contém, depois de ouvir o respectivo delegado.

Ao commandante superior da guarda nacional do
Icó.—N. 2.--Inteirado do que Vmc. me commu-
nica em omeio coíri data d'e 6 'do corrente mez, rela-
ti\amente á difficuldsdesno fornecimento dos guar-
das, que tem de dar para o serviço de guerra o ba-
uilhãn n. -10, sob seu commando superior, pelo
nenhuin auxilio, que,lhe presta o capitão Manoel
Felippè Bastos, .actualmente no exercicio do com*
mando interino do mesmo batalhão, teimo á dizer-
lhe que fica designado o capitão Francisco Antônio
Moves, para servir demajdrecOm.otal; substituir o
commandante eíTectivo èm suas faltas e impedi-
jnentus.

Junto envio á V. S. copia da portaria, pela qual
|f designado aquelle commandante'.

Ao deis Lavras*e Telha.—N. l.=Ficp inteirado
de haver V. S. assumido o exercicio das funeções da
coronel commandaiife superior da guarda nacional
do municipio das Lavras e Telha, e espero, que V. S.
envidará todos os esforços para a prúnipta remessa
dós contingentes marcados á esse commando su-
périur. ,.....,.

Ao dò ¦jardim.=üí. .4.~Scienlé do que Y. S.
expande cm oííicio datado de20.de dezembro déan-
no próximo findo» tenho, em resposta, a rccomrhen-
dar-lhe que faça activar a remessa dós contingentes,
que tem de dar esse commando superior.

A'camara municipal de Maranguape.—N. 2.-—
Accuso o recebimento dó oííicio quê me dirigiu a
Camara municipal (Ia \iliii de Maranguape, c inteira-
do de tudo qüe nJ(?lle iiie expendc,approvo a arrema-
tação dos impostos dosiia receita, ouuni\eis no cor-
rente exercito dc 1808.

A' do Acaracú —1\. t.r~ü governo imperial ac-
çeiííij e agradece o ofiereciniünlu feito pelo secretario
d'es.sa camara, Anlonio Ribeiro da Cunha, da 5a par-
te do seu ordenado, para auxilio ás despezascoui a
guerra contra o Paraguay • o que communico á ca-
íiiara municipal da villa do Acaracú para fazer cons-
tar aquelle empregado.

Au delegado iió Milagres.—N. í;=Por seu o'ffi-
cio dc 2G de (lezembru do anno próximo lindo, fico
sciente dc ter Vmc. requisitaüò ao delegado de poli-
cia du termo do Icó o recruta José Francisco Gaspar,
que, piir doente, ficara n'aquella cidade, visto lho ter
constado ser esseindividüo casado; com Üílíoslè vi-
\cr bem com sua mulher.

Ao Rvd. \igario deS. João doPrinc'ipo.=N. I.
—Ao seii omeio de 22 de dezembro do anno pru-
ximo passado respondo, declarando que, iVestada-
Ia, foi expedida á repartição competente ordem pa-
ra comprar, o remclter-lhe os ornamentos de que
precisa sua matriz; devendo Vmc. dar-nieconheci-
mento dò recebimento <l'ej!cs.

2.a secção.

Oíi)Cios;.==Ád inspector dá íhcsouraiia do íazeu-
(Ifi.-—1\. 50.—CoiiNCin que V. S. mande pagar o
pret dos guardas nacioiiues de Halurité, quo vieram
escollíuido recrutas para o serviço doeseroito até es-
capital, sendo aquelle pret na iiuporlucia de duze
mil oitenta réis (-12:080;.

Ao mesmo.—N. 51.—Haja V. S. demandar pa-
gàr o pret dos guardas nacionaes, «pie vieram escol-
tándo, daquella cidade até esta copítal. designadus
para o serviço de guerra, na importância dc Oitenta
e cinco mil e duzentos réis (85:200).

Ao m'esmo;=N. 52.—Para seu conhecirnonto c
devida exeeqção,.rertieifo-lhe 25 exemplares do,dei
creio n. 4052 de 13 do mez de dezembro pioxiriló
findo, sobre a arrecadação do imposto pessoal.

Aò mesmo=]N. á4==Ciiininunico-llie,para os de- ,
vidos fins, que, no dia 12 cie dosem bro do anno pro-
ximo findo, entrou no exercicio das funeções de re-
criltadorda comarca dó Jardim o capitão do coiqto
dé jiolicia Antônio Gomes Ferreira. .,' ,;

Ao engenheiro fiscal da ijluininação publica.— ;
N. -l.=Cumpr;e que Vmc. me envie, com brevida-
(íe, o orçamento para serem coliocados no quartel
do èórpo de policia os bicos dc gaz, de que traiu o
respectivo commandante no officio junto, que oppor-
tunamenté me detoíverá.

DESPACHOS DO DIA 16 DE JA.NEIHO.

Officios.
' , 4

Dr. João Florentino Meira de Vasconcellos, che-
fe de policia, remeltendo,por copia,um officio do sub-
delegado de policia deS. João do Príncipe.—Infor-
mo o Sr. commandante superior da guarda nacio-
jjal de S, João do Príncipe.

.João Baptista Ferreira Braga,, subdelegado da
Tubatinga, communicandocertos embaraços, encon-
tradosno recrutamento feito rfaquclle logar.—In-
forme o Sr. commandante superior da guarda na-
cional da capital.

, Bacharel Henrique Theberge, engenheiro aju-
dante da repartição d'obras publicas, pedindo paga-
mento da folha dosoperariosdaponte do Ácarape¦==
Pague-se, não havendo inconveniente.

Cypriano Alves Feitosa, delegado de policia de
S. João do Príncipe, pedindo providencias sobre a
entrega da correspondência ofiicial, vinda pelos esta-
fètas do correio.—informe o Sr. administrador dos
correios. ¦ .

• Raymundo José Pereira Leito, commandante su-
perior do Cascavel, solliçitando a demissão do dele-
gado de policia Joaquim •Vena.ncio Nogueira, por, o
ter desrespeitado na sua autoridade.=rInforníc o Sr.
Dr. chefe do policia. ._. .

Associação commercial do Ceara, pedindo pro-
\iden.cias sobre o recolhimento das cédulas de 5 e 40
mil r:óiái==Itíforme o Sr. inspector da thesoüraria de
fazenda. . • . ¦ . < . . - ,. 

Joaquim Leopoldino de Araújo*Chaves, commaa-
dante superior de Qüixeramobim,- informando uma
petição de Pedro Jayme de Alencar Araripe.-rlqfor-
me o Sr. tenente-coronel commandante do bataihãa
da guarda nacional de Qüixeramobim. . k

Bacharel Manoel Gomes de Mattos, promotor
publico da comarca do Crato, communicando ter An-
tonio Luiz Alves Pequeno Júnior, na qualidade de
supplenle do juiz municipal, dado sentença contra a.
liberdadcdo, pardo Manoel, que. se achava livre, pqrrer provado em juizo, com testemunhas, ler. nascido
de ventre l|vre.=;lnforme,Com.urgência, o supplen-
te do juizo municipal Antônio Luiz Alves Pequeno.

liequerimeatos.

Manoel Francisco Xaxier, soldado do corpo de
policia, pedindo a entrega de uma petição, icom d,o«
cumentos que se acham .na secriètaria.=rEnlregue-se..

Manoel Ferreira Lima, soldado invalido, addido
ao deposito dos recrutas, pedindo seis mezes delicen»
çaí—Cnneêclb.

Pedro Jayme de Alencar Ararípe, requerendo»
a cadeira primaria de S., José dá imperatriz.—
Mão tem lugar u que requer o supplicante, á vista>
da informação do director da iüstrucção publica*
que demonstrou a legalidade da demissão, e por
assentar sua pretenção cm disposição dè lei .pror
vihcial; que resenle-se de inconslilucionalidade por
ser medida excessiva das attribuições da assembléà:
provincial. •"v 

-»

., Sabina Maria,de Jesus* pedindo.-a soltura de
um seu fâmulo de nome. Francisco Sabinp, recru-
tado para o serviço do gber^a, aliegando ser filho
d'uma escrava e liberto com a. condição de a
servir durante sua vidat como. se vfi do doíu-
mento.—Hão tem lugar, em vista do documento^
jíni'0. .. ... ... / * '. .**

Bonedicto José Luiz e Antônio Luiz da Silva
.soldados do corpo.dé policia, escusos pára senta-
rem praça no.exercito, pedindo pagamento da quan-
tia de 58<Ki756.réis que se lhe dCve de ajuste de
contas.=Pagne-se, não havehdo inconveniente.

Antônio, Franklim, Damasceno, guarda nacio-
nal (Io batalhão do Parasinho, recrutado em Batu-
rité,-,pedindo. esQusa.=Nâo tem lugar. ,

Antônio. Nogueira de Freitas, professor primário
da 2* cadeira do Crato, pedindo um mez de licen-
ca, com veiiçimejitos.—Infurrae o Sr. director da
instrucção publica.

Antônio Franciseo de, Oliveira Banhos, delegado
de policia das Lavras, pedindo demissão."Informe
o Sr. Dr. chefe de 'policia,
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Francisco Thiago de Oliveira, guarda nacional '

do 4o batalhão do Parasinho, recrutado para o ter-
viço de guerra , pedindo escusa, ou -15 dias de

prazo para provar isenção.—Não tem lugar, visto
não juntar prova do que allega.

Bacharel Maneei Soares da Silva Bezerra, pe-
dindo a soltura de um seu creado, preso hontem
como recruta para o exercito.—Prove o que allega.

Manoel dos Santos Braga, recrutado para o

serviço de guerra, pedindo soltura, aliegando acr

casado, com dous filhos.—Prove o que allega.
Rufino José d'HoIlanda, preso hontem como

recruta' do exercito, pedindo escusa, aliegando ser
casado e ler cinco filhos—Fica-lhe marcado o pra-
zo de -10 dias, para provar o que allega.

José Lino de Paula Barros, lypographo do/i-

be.ral, recrutado para o serviço dc guerra, pedindo
soltura.—Seja posto em liberdade.

Thomaz Ferreira de Aquino, recrutado para o

serviço de guerra, pedindo escusa, aliegando isen-

c,ões.=Prove o que allega, sem o que não pôde
ser nttendido no que requer.

Salgado, Sousa k Comp.% pedindo pagamento
da quantia de 100^000 réis, de passagens de rc~

crutas, vindos do 
'Aracaty.==Paguc-sc, 

em termos.

Ângelo da Gosta Medeiros, preso como racrüta
do exercito, pedindo escusa, aliegando isenções. =

Nao tem lugar o que requer o supplieanle.
José Cândido 

"k 
Sobrinho, negociantes desta pra-

ça, pedindo a soltura de um seu caixoiro Viceuie
Gomes Coelho, recrutado hontem para o exercito.
—Idem.

Francisco Nunes de Sousa Aguapé, guarda na-
cional do l.° batalhão da capital, recrutado hontem

para o serviço de guerra, pedindo escusa, aliegando
Í3encâo.=lnforme o Sr. commandante superior da

-

guarda nacional da capital.
Maria Reinalda de Jesus, pedindo escusa de seu

filho José Reinaldo de Sonsa, guarda nacional re-
crutadovpara o serviço de guorra.=NSo tem lugar,
porque o documento, junto, não é sufiicienlc para
provar o que allega.

JORNAL DO CEARA.
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O Pedro Ift e algumas auetorida-
des policiaes*

No Pedro II de 9 do corrente, sâo aceusados o
subdelegado da Pacaluba, o delegado de Jaguari-
he-merim e o subdelegado do Mulungu, sendo as
aceusações recheadas de palavras e destituídas de
provas.

Sempre a discussão banal, nunca a discussão so-
lida.

O quo fez o snddelegado da Pacaluba? Não se
provou que elle tivesse concorrido para a pratica do
crimes que vem declinados pelo observador; não se

provou alem d'isso que o mesmo subdelegado dei-
xasse de proceder contra os aüctores, cujo conheci-
mento lhe compete,ou cPaquelles conlra os quaes teve

queixa ou denuncia. Ondearasão da accüsação?
, No facto de terem apparecido alguns crimes no

districto dc sua jurisdição ?
Ora vô o observador áo Pedro 11 que sua aceu-

sação não pode ser tomada ao serio.
Pois só porque o Sr. Afranio foi nomeado suBdele:

gado da Pacaluba, devia seguir-se como conseqüência
nunca mais haver um trefegoou um perverso, rpallen-
tasse contra a ordem publica e a segurança individual?

A Pacatuba não é log'ar privilegiado, nem o Sr.
Afranio, acceilando a nomeação, assignou termo,
comprorneltendo se a que não appareceria lá um só
delicio, emquanto elle fosso auetoridade.

Quando, porem, o Sr. Afranio no julgamento
for parcial ou prevaricador, e fiser de seu cargo ar-
ma de perseguição, então uma queixa documentada
e sei ia, será um bem para nós Iodos, que desejamos
acima de ludo moralidade nas auetoridades.

Oecupou-se lambem o Vedro 11 com o dele-

gado de Joguaribe-mcrim, por ser vaqueiro, c não
litterato, do mesmo modo que o Sr. Afranio por
ser feitor. As aceusações começam a tornar nova
direcção. Os grandes senhores territoriaes come-

çam a. sentir-se injuriados coma ingerência dospo-
bres creadores dc gado, nos negócios públicos 1

Deixando isto de parte, vejamos porque aceusao
Pedro II ao Sr. Julio.

Accusa-o, porter elle chegado furioso ao colle-

gio eleitorial ameaçando de recrutar aos filhos dos
eleitores que não acccitasscm sua chapa.

Ora isso bem pensado, nada exprime.
Primeiramente si o Pedro Jíquer fazer carga ao

Sr. Julio perante a administração, por intervenção
indébita na eleição, parece-nos que nada colhe, por
que um collegio eleitoral, não é uma assemblêa pa-
rochial;, onde a massa dos volantes não lem o seu fa?
vór as mesmas garantias cie liberdade e independei)-
cia que tem o eleitor.

Não é crivei que um simples delegado dc pnliciaf
possa pela ameaça torcer as convicções de cidadãos

que lhe são igü.ncjs eni tudo, e que tem as necessárias
condições de independência para exercer com liber-
dade um direito de que ei lelôin inteiro conhecimento.

Felizmente, è]o próprio Pedro //que diz quo o
Sr. Julio foi repellido devidamentG,!

Depois ePisso, como fic:i destruída por si mesmu a
ncousaçAo, acerescentn o Pedro II um periodo mais»
em que chama o Sr. Julio de vaqueiro, e homem
mal procedido elo.

La o ser vàqueiro.hào o é,náda imporia; o ser pó-
rem mal procedido é questão que depende de prova,
e como o Pedro 11 promoilo publicara respeito uma
collecção dcilocntncnlos, reservamo-nos para apre-
ciar cm occasião mais opportuna este negocio, que
assim fica addiado.

—Quanto ao subdelcgado de Mulungu, o collega
nada accrescenlòu á sua primeira historia: na folha
de 7 como na de 9, o facto foi referido pelo mesmo
modo, tendo por testemunha a própria victima!

Não tendo sido feita a prisão por vingança ou ca-
pricho, custa a crer que o fosse somente por umpu-
ro de.lfliiQ-

Em todo caso a questão continua no mesmo pé,
só havendo de mais alguma? offensas barateadas con-
tra um homem, que mereceu de alguém que talvez0
aceusa hoje, uma informação favorável, prestada ao
próprio Sr. Presidente.

Em certas circumstancias dadas o crime é ser li-
beral; è o qüe acontece com o subdelegado do Mu-
lungú, que não êaecusado por actos irregulares de
sua condueta como auetoridade, mas por ser filho de
seu pai, e por não ser conservador.—

Por ora o Pedro II nenhum mal tem feito, em
nosso pensar, ás auetoridades aggredidas em suas
columnas; e nós só não deixamos passar em silencio
taes artifícios, porque consideramos um dever inde-
clinavcl prostetar em nome dos nossos amigos con-
tra quaesquer aceusações infundadas, que lhes dirige
o imprensa da opposição.

NOTICIÁRIO*
üleiçtio dc deputados provinciaes.

2o destiucio.

Collegio do ipú com 54 eleitores.
úxDr. Felix José de Souza Júnior. 55 votos.

" Rodrigues
" Pergentino da Costa Lobo.
" Leonel.
" Gerson de Sabciá.
" José Thomé.

Major urbano.
Manoel Joaquim de Souza Vasconcellos 53
Tenenete-coronel Zeferino Gil P.da M.55
Joaquim de Oliveira Catunda. 5«>
Alferes Ignacio de Almeida Fortuna. 53
Miguel Soares da Silva. 53

55
5",
53
53
53

Montenegro»
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48 votos.,
48 "
4S "
48 "
48 "
4S "
-ÍS "
4S "
•ÍS "
48 "
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Collegio da Imperatriz com 48 eleitores.

Dr. Felix José de Souza Júnior.
" Rodrigues.
'i Pergentino da Costa Lobo.
" Leonel.
" Gerson de Saboia.
" José Thomé*

Major Urbano.
Manoel Joaquim dc Souza V.
Tenente-coronelZcferii.io Gil P.da M.
Joaquim de Oliveira Calunda.
Miguel Soares (ia Silva.
Alferes Ignacio dc Almeida Fortuna. 5S

&t.mifai§4+!iú®H do ^iicrrn.-- Scgüirárií
ante-liiiiilein para a corto no vapor C ruzeiro do Sul.

Guardas Nacionaes 03
Voluntário para o exercito .|
Recrutas para o mesmo ...... 9
Libertos 28
Recrutas para a armada 5

•¦ .. -104--Notada força que (chi sé|uidd para a côrío
desde 27 dc outubro do anno passado, até 9 docor-
rente.

Voluntários da pniriã. 7
Guardas nacionaes designados.
Voluntários pana o exercito.
Recrutas para o mesmo.
Dilos para a armada.
Libertlos para o eMrcilB.

27 f

7
178

30
228

725
TraMscrspça».—Ém oulra parle (Peste

jornal encontrarão os leitores um excellenle artigo da'Ilustrada redacção do Diário do Mo,relativo á guer-
ra, para o qual chamamos Ioda atlençâo.

Guarda naeioannfl.—Foi reformado o
capitão da 7a còrhpaiilíia do batalhão h° 20 da guarda
nacional da Imperatriz, Manoel Martins dos Santos.

Promotor publico.-Foi nomeado pro-
motor publico da comarca do Crato o bacharel Ben-
jamim Pinto Nogueira.

?Cadeira priniaria.rrFoi declarada va-
pa a cadeira de instrucção primaria da povoarão cjo
Paço Imperial, e seu eífeito ,1 nomeação do professorinterino da mesma, Domingos fieriiclo da Silveira.

QiiaÉilicaçuo dc votantes.-Foi mar"
cada a 5a dominga do mez de abril vindouro para n'el-
•ator lugar a qualificação de votantes d'aqtiülla pa-
roehia, visto a respectiva junta não ter funcciona-
do ho tempo marcado por lei;

$ulistitniçoés.*—Para subsiiiuir o Rvd.
vigário do Acaracú, como membro da commissão,
creada em virtude do aviso do ministério dos nego-
cios da agricultura, foi nomeado o presidente da
câmara d'aquella localidade.

Foi igualmente nomeado, om substituição ao pro-
motor publico da comarca do Acaracú, bachare-*
Samuel Felippè de Souza Úchôa, membro da referida
commissiioj o delegado de policia do mesmo termo-

ruzeiro do £ul.—Chegou no dia 9'
procedente dos portos cio norte, e depois da demora
do costume seguio para o Rio c' éscaJhis.. Dos jor-
naes que recebemos nada encontramos digno de meu-
ção. -

iíMffilll SOLICITADAS.

Í*ara sua Exe. © Sr. Presidente íêr.

No tempo dásub-dclcgnciadoSr. Pnchnco, quan-
do o Sr. Moura manicommunado com o Sr. Rigual-
do, viviam com queixas por qué ha Jubaia tudo era
dispoitisrrio, ludo era terror, nunca se viu o que
agora se está presenciando.

O Sr. Moura, dè combinação com o Sr. Reginal-
do, aproveitando o pedido que foz o Sr. Presidente de
50 praças da guarda nacional para destacar na ca-
pitai, entenderão que nada mais próprio se lhe' ofle-
rocia para vinganças e perseguições contra os pobre
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que forem guardas mais chegados do digno Sr. te-

ncnle Pacheco. . . . I
Exm. Sr. Esse Sr. Riginaldo não deve continuar

a ser commandante do batalhão d'èsta villa, porque
é um homem que não se derige por si. A sua

vontade é instrumento (leque elle não faz uso;ou-

tros se aproveitam do seu posto, eincitam-no áman-

dar faser as caçadas que agora se presenciam na Ju-

baia. ,.j.
O serviço da guarda para destacar, tem sido fei-

to com muito mais 
'ferocidade, do que si fossem re-

ciíiíta.
Iloveuma luta liacasa do cidadão Sampaio, nas

Marisciras, que não sei como não se deu muitas des-

graças. Pcg-iram o cidadão Toso Joaquim da Costa

Madeira, c depois de maltratarem-no muito, fiaram-

no seguir a pé para uma immunda prisão, amarra-

Sr. Presidente, V. Exe. não imagina a falta que
estii fazendo.o subdelegado Pacheco, porrjue só elle

é quem sabia conter os excessos do Sr. Moura e as

fraquesas do Sr. Riginaldo.
Aquelles dous homens reunidos só desejam é a-

panhar amnoridadesfjucsó prestem á seus caprichos.

Se eiles algum dia conseguirem isto, Deus permitia

que seja de modo que se saiba com tempo, afim do

que mude a sua residência oom medo dos desatinos, o

Veterano.

E&isviílas.
A resposía que nos deu o Cearense de if do cor-

rente, não dissipou nenhuma dc nossas duvidas.
Perguntamos com quem está, q.iiem o apoia, e

nada nos disse á esse. respeito ;- por quanto é sa-

bido qne se acham com a situação e a apoiando

lealmente ó gb\crnó, dc quem já tem recebido

provas de consideração, os Srs. José Júlio o Paula

Pessoa Fülios. No i;.° e iio 3.° dislrictos, os dépu-
lados são tndos gnvcrnisUs; e a excopção do Sr-
Joaquim Bento, como dissemos, qual é o deputado

qtíé com o seu contingente, vigora a posição do
Cearense opposicionista ?

Mas, disse o Cearense: « Somos o que éramos
o anuo passado. » Ora o mino passado o Cearense
achou-se em manifesta orlposiçào ao governo, e

coulinuou. Este anno poréni, não querendo ser

nem o estáchAàrlò cíúà, nerh ò vôhlcü abyssinio,
deliberou-se a acompanhar á situação, movido pela
consideração dc qUe a ideiã de.um terceiro fiartido

já fora 
'rcgfiiiaiia uá sessão de 7 de jünlió dò Üíino

passado, na camárá dos deputados.
O anno passado o Cearense náo vir. rio parlido

progressista nem bandeira, nem principies; é no

entretanto este anno, na sua fuíliade 8déjaneirò>
escreveu este bondo pér-iodo:

«Finda a 'guerra, deve ser lira só voto de todos
os liberaes, a realisação dos promessas feitas pelo
gabinete de 15 de janeiao.,

« Assim consolidar-se-ha a situação, désnppa-
recendo toda distincçâo entre liberaes è progres-
sistas, distincçâo que em si mesma é puramente
nominal, porque o progresso sem a liberdade é
impossível, e a liberdade sèm o progresso é estéril.»

Este período, datado de S de janeiro, confron-

tando com õ que se lê um mèz depois, èiii que Ò

Cearense declara que é o que era o anno passado

quando teve de sustentar unia nlde canipanha,

,'conlra o parlido (jovemista, precisa ser bem ex-

plicado. 0 qué hoje se lê parece um retrocesso de

idéias.
Aliem (Visso o anno passado o Ceareúse susten.

tou essa rude càúpanha, porque teve de bater as

forcas colligadas dos conservadores com ós progres-
sistas como declara.—

Este aiinò mksmo, na sua folha de 14. do passa-
do, exclamava, á propósito da colligação dos Fruc-
tuosos coni os liberaes disidéntes do 3o districto: aSen-

limos dise-lú: oõ° districto üeüa provincia, parece
não acompanhar ò moviúentò dos espíritos /»

Entretanto que aqiiillo que censurava nos pro-

gressistas o anno passado, ja hoje approva nos li-

beraes dissidentes do 3o districto, é sustenta, que a

colligação com osconservadores.da li éümaneces-

sidadeimposta pela/salvação commum I

O que hontem era feio nos liberaes do -I6 distric-

to,{hoje é bonito nos adeptos do Cearense.
Bôa lógica .
O historiador precisa ver esles pontos bem excia-

¦scidos* Liberal.

ILEGÍVEL

TRANSCRIPCAO.

itio, 25 de jÁmeiro de 1868.

Ainda a guerra.
Acima de todas as conveniências, de todas os

interesses e mesmo de todos os direitos esiá a su-
prema exigência da salvação publica; dò pundonor
patriótico, da dignidade nacional.

No momento em que o paiz precisa dcsaffronlnr-
se á face do inundo ode sua própria consciência,
do balduo que lhe foi alirado por um inimigo sei-
vagem e traiçoeiro, e cujo estigma ainda sangra ú
espera da reparação, ninguém podo fazer prova-
locer as conveniências de sua personalidade á grair
desa collecliva do esforço que se espera du coiicur-
so de cada um.

O individuo esquece-se de si pára se lembrar
somente que é cidadão. A família, os amigos, a
fortuna, esta trindade motora de todas as uosssas
aeçòes mais generosas, como quo se aifnslám uni
momento diante dã magestade augusta da p;airia
que reclama em sua situação afflictiva os braços,
a inlelligeucia c a energia de seus filhos.

Nestas horas solcmiies os governos compenetram-
se dos sentimentos da nação c tornam á face da
suprema direçção do Eltado essa altitude imponente
e dominadora, que nos tempos nonnacs seria um
abuso, mas que nos transes gravíssimos pódc até
em cerlu ponto ser justificada couio uma grande vir-
túde civica.

, A responsabilidade das medidas ousadas ter-
mina no limite em que cilas sáo a consagração da
opinião commum.

Quando o poder so identifica por tal modo com
o pov o, que so exprime a vontade deste, a
sua solidariedade exclue toda a ideia de arbítrio,
por que a soberania da nação é a primeira e
Universal raguladorà dc seus próprios destinos.

Poderíamos citar não poucos exemplos^na Insto-
ria, tanto nos antigos como nos modernos tcinpos,
se precisássemos confirmações á esta asserção;
hias não queremos abonar-nos em outros precedeu-
t<25 que nftit sejáih os aconselhados pelas circums-
tancias e pelo verdadeiro patriotismo.

Os olhos do mundo estão lia muito tempo era-
Vadqs sobre nós. As nações do antigo e do novo
continente observam como atônitas o demorado ex-
peclaculo que lhes está otíerecendo um Império no-
vo, florescente, rico, cheio dc inlelligeucia e dè
vida, dé coragem, de movimento e de ardor dian-
te dos minguados recursos de um bárbaro cací-
que, aquém a civiiisação repugna e a humanidade
cundemna, sern que em todo este espaço de lem-
po lenha podido (tbler unia satisfação condigna de
sua lidnra vilipendiada e de sua impurlancia'rela-
tiva.

E qual será a causa desta incrível e duradoura
expeclalva dianle de uma solução que á primei-
ra vista se nós apresentava fácil e natural?

Digamol-o com franqueza ; a indecisão (lai
medidas, e sobretudo a falta de previsão dos meios
diflinitiyos de acabar a lula. ?;

Sabemos e reconhecemos que tanto este, como
ò governo passado, tein sido incansável em sup-
prir o exercito dè todas as suas necessidades e
ate mesmo da rèniesba de continuados contingente;
de tropa para a campanha.

Mas esta remessa é insullicioiite. Nào basta
maiidar batalhões, ô preciso Tomelter brigadas, e
se não forem estas bastantes irão mesmo legiões e
exércitos. . .

E por tjuè se não tem mandado jã c de uma só
vez um novo e tão poderoso exercito para se juu-
tar ao que lá está? ,; , ,:' .

Faltaràu braços no paiz? Terá o Império esgo-
lado de tul modo os seus subsídios, que nao lhe
l;esie outra alternativa mais que esperar do tempo
e da coragem dos que lá estão a terminação da

guerra ?
JNào. Nós o declaram »s com orgulho e coma

sinceridade de um nobre patriotismo : o Brasil a.iu-
da lem muitos reeursos para que appellar, e o

vulto de uma nacionalidade como a nossa não pôde
ficar perplexo diante de um inimigo tão limitado,
embora turbulento.

Entre outros expedientes, porque não lança °

governo desde já mão dos escravos do3 conventos»'
entendendo-se com seus proprietários, è resolvem
do assim de um mod.o duplamente favorável .D.prpn
blema da emancipação,; isto è fornocendo simul-,
taneamentebraços ao exercito e braços á lavoura?

Dizem-nos que sobem .a 20,000 e \ão outros
até ao algarismo de SQ.OÒO os cap.livos que per-
tencem entre nós ás ordens religiosas? Ém qne se
emprega esta multidão de,poderosos operários, á
espera que uma vontade , resoluta: os evoque eu1
trabalho, á liberdade o ã. ci.yilisação.? Vivem na
inércia, no abatimento, no Jndiffereritismo. .,

E' uma questão da humanidade, de jègressoe
do patriotismo,, ir. acordal-osde sua .obscüridade
e fazer delles braços prestantes, e auxiliares apro
veitaveis. .. ,; ,,, ... , ,,. , L , ¦.

, Esta ideia não é nova, mas.nós, a adòptamqs.g
pugnaremos por ella. Nunca é tarde para fazer pre-
valeccr as opiniões sensatas, e as iqeditadáã,. em-.
bora audaciosas, mas aconselhadas pelo bom senso«j

. EDITAES.
.-..-¦¦

Thczoúriarià Provincial.
i ... ., . i

. De ordem do Illm. Sr(. inspector d'esta lhesou
raria,so faz publico que, no dia 12 do corrente mez
a uma hora da tarde terá lugar n'csta mesma lhe-
souraria a arrematação (jyjjcscal.ei:, em. que se faziam
as visitas.dapolicia, por se achar incapaz parao ser-
viço da mesma. ¦ ¦>, . ;•;• : f. ;. ,;, c\. ,;;

Secretaria da. thesouraria de fazenda do Ceará,,
0 de fevereiro de -IS6S. >. •;- ,.

,v O oHicial,,.
Antônio Felicio de Vasconcellos

I

N. 5 D'ordem do Sr. Inspector, da thesouraria

provincial so faz publico, que,a arrematação de 96
capotes das praças do corpo de Policia,.annunciada
para o l.° d'este mez, de novo terá lugar, no dia 45«,

As pessoas, pois, que pretenderemiiesta arrema-
tação, deverão, comparecer nesta Repartição devida»
mente habilitadas,;ás -12 horas do indicado dia..

Secretaria da íbesouraria Provincial do Ceará,
5 de Fevereiro de 1868. >M v

Q ,. ¦¦ y m~y O otlieial;
Jorf/ç, Victor Ferreira Lopes Júnior.

Directoria geral clâlhslíüC'
cão publica^

Ò ííiimjSr. Dr* Director geraJ da Inslrucção

publica mapda annunciar, que se aphãò em epneur-
so por sessenta diasi contar da dhta (jesta, as cadei-
ras primarias de ume outro sexo, qu.e%se aehào va-
gase iiiterinamcnte providas, a saber:,a do sexo
masculino,da poyoaçãoda Lapa, eas do.femenino,
das villas da ílniâo, |í Francisco, S. João do Prin-

çipe, Maria Pereira, Tamboril, S, Quiteria, Missão-
Velha, S. Mathues, Milagres, ;.e Villa-Viçosa., . (

Secretaria.da .pirectoria da Instrlicção Púbica do
Ceará, 50 de Janeiro de 4868. * ... ,, - ;

O secretario,
¦h -¦'¦¦¦¦¦.. • ¦ ¦ ' • • '

Ignacio Ferreira Gomes.

O D ülaiiiara niiinicipc
Joaquim de Macedo Pimenteí, fiscal da câmara

d'esta cidade,faz .jiubhco que, os donos de carroças

que são. empregadas no, trafico d'esta cidade, de-
verão ale o ultimo de. fevereiro^raz.el-as á Praça
i\iumcipal,das 7 horas da manhã, as 2 da tarde
acompanhados das competentes licenças, afim de
serem numeradas, sob pena de multa em vista do

art. 25 das pqsturas da mesma câmara.
Fortaleza, 50 dc janeiro de 1868.

• O fiiscal. .
Joaquim de Macedo Pimenteí,

Westa Typ preeisa-is© ã\nn a-



-í JORNAL DO CKAIIÁ.

iU 5ii escravo'd'a
Em -186-1 esteve na cidade de Baturité Antônio

Francisco dc Menezes, com quem tive relações
commerciaes, c d'aqui feo ausòntãndo, entregou-me
um escravo com o nome de Antônio, para, com o

•:prodnclo do trabalho do mesmo escravo, pagar o
fftíe me devia.

"Estevo, 
pois, o dito escravo sob minha direc-

ção, até ha pouco tempo, quando então deixou
16 minha companhia e queria viver em completa
liberdade, dizendo que ia oficrecer-se ao govern-
para ii- para o sul.

IVoslas condições promovi uma justificação
om quo'provei a ausência do Sr. Antônio rran
cisco dc Menezes, em lugar não subido ao do con
raclo, que tinha feito comigo.

Depois da justificação entendeu o Dr. juiz mu-
'hícipal substituto que devia nomear uiii curador
ar» dito escravo, e rocahindo em mim a nomeação
aecciteia-a, eprestei juramento.- Tomando conta novamente do escravo, fugi-
elle de meu poder, mas exped.indo.-se uma pre-
caloria, íoi preso cm Maranguape, e acha-se roço-
lhido á cadeia (festa cidade.

E' natural que, passadas ás ferias, se affixarão
editacs, clíalnando o dono do escravo, c que se
oslè nao comparecer, seja dito escravo ar rema-
lado corno bem d'ausentos.

Ô escravo trabalha de marcinciro, é aleijado
da mão esquerda, estatura regular, cabellos cara-

pinhos, cor de maníeiuco, c diz chamar-se Anto-.
nio, o por este nome meibi entregue pelo referido
senhor, mas tem dito, ora chamar-se Estevão e ora
Pedro.

'GonsTa 
quo. Antônio Trancisco do Menezes, é

natural da íregúczia de Quixeramobim, 0 perien-
cehte a uma familia de Goolhos, que, em pequeno,
foi para o Piauhy, e lá casoli-so com uma íilha
de José Coelho, morador em Caxias.

São estas as únicas informações, qüe tenho a
dar sobre u escravo, e seu senhar, e que as faço
publicar para conhecimento dc quem quer que possa
ser interessado.

Antônio Barroso de Sousa.

Pede-se aos senhores da-
cavalhada do anno passa-
do que repita ômesmo nes-
te anno visto ser o melhor
brinquedo.

Um amkò

REGULAMENTO 00

SELLO NOTADO
POR

uirinò de Góes.osé
Io escripiurario da alfândega do Maranhão,

e natural da villa do Pamaguá na pro-
vtncia do Piauhy.

Trabalho muito útil ao commercio, empregados
públicos, labelliães, escrivães, juizes, collectores,
cio. porque, alem de estarem reunidas todas as dis-
posições concernentes ao sello do papel, acham-se
collocadas convenientemente mas dc cem notas, de
sorle que facilmente pode obler-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 partos : -Íacon-
tem b Reg. dc 26 do dezembro de -I8G0, e notas; a
2a o Dec. de -15 dc agosto de 1865 e Ins tf de 11 de
fevereiro de 4 802; a 5a todas as ordens e avisos
quo dizem respeito, desde a publicação do merteio-
nado Reg. ale 50 do junho de 1865.

Ádia-se a veada nesta Typ. a 4:000 o vojüiíié,

3BCSS

JüiSS

KOYÂS MEDIDAS E PEZOS EM DüAS LIÇÕES
POR

Obra muito útil e necessária para' a mOc.idade,
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

€ \nm se£â
"E

71.

RÍIA DA PALMAIS. 58.
Antônio de Castro Larangeira vende maisbara-

to a outro qualquer;
Sslè para acabai"*.

Aluga-se títím casa de
porta e janella, com bons coimpodos, sita na rua
dn Mercado n. 08. PTesia lypograpliiasõ diráquem
6 o proprietário.

— & Bi©,ésóiit quo tiver para vender uma
casa térrea cm bom estado, com ntmea menos de'
tres portas de frente, no centro da cidade, ou cm
umas das ruas priiicipaes, com acommodacõcs snf-
ficientes, para familia; dirijn-se á esta lypogrií-
phia, deixando' cm carta feichada a indicação do
local, o preço c mais esclarecimentos necessárias.

Comprão-se cscrávos,pa-
ra libertar, de qualquer cor,
de í8 a 35 annos, que sejao
sadios, e com todos os deu-
tes; paga-se por melhor.pre-
çò, nó escriptorio de Afano-
et Antônio da Rocha Juni-
or& Irmãos, na rua For-
moza,n. 77.

sia typographia preci-
sà-se alugar uma criança forra ou câptivá de -10 a
•12 annos de idade para o serviço da mesma.

r S n, h & t*À nii 15» àiSia i ipograpma se diz
quem tem para vender um bom cavallo de sei Ia

Fortaleza, 25 de janeiro de-ISGS.

ATTENGAO.
Passas, figos, batatas, eicèbuulas; vindo tudo no

vapor inglez ultimamente chegado.
Massas,aletria, macarrão, elalharim', vindos uo

navio hespanhol Sara.
¦ Vinho tinto de superior qualidade; Porto e for-

deaux.
Cerveja dc diversas qualidades, tendo a medico

nal, preta.
Assucar refinado', alvo corno neve; manteiga, e

chá, também próprios pura quem entende.
Toucinho de lisboa, vinagre o azeite doce, lata

com doce em calda.
Louça, scrv.idoresyi que eliamão comadres para

do e hle, escarra de i ra ó brancas e tampadas,sabouelei-
ras, escoveirãs para cima de lavalorio.

Finalmente, para não ser mais caro o anhühciò
á vai por junto, e outros muitos artigos, tudo muito
lMratinho: cheguem que é pexincha, mas tragão
dinheiro.

A i*üa da Palma u. 56.
Só o

Larangeira»

WfYKAIUA'PAPELARIA K
OFFICINA

DE
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N.51. Rua da Palma N.ò'- 1.0

INàírj óslabeleciihchio veude-sc livros de direito,
literatura, religiosos, de inslnução primaria, e se-
cnndaria, ríiinajicfis, poesias cie. etc.

fàlUm em branco simplesmente pautados, ctárnbem com ebllmias para cnHlablíidaiíbi
B*ftpel de todas as qualidades para escripta,

dito de todas as qualidades e cor.es, dourado o pra-içado para enfeites e outros usos, dito de seda,
ii(3 todas as cores para fabrico de flores.

TÊa-Jti-maahj-itt, compassos, raspadeiras, lhe-
sdtiras, canivetes, burradas, reguas escrivanias do
melai e porceiana, luijüiros dc melai, louça, vidro,
e de niollas cneampad- s c<«m couro o de compres-
são, carteiras grandes dç couro da íinssia com feí-
xadura, para guardar letras, canetas dc metal dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposito para íinta; lapos dc diversa,
qualidades, penas dc gauço c de melai, obreiaseni
caixa c pães.

GárÉfeirttáJ simplcS de variados gostos, o ou-
trás com estojos. contendo inesolíra, canivete, pin-
ça, limpador de únlins.o pente, Iodas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas cm roupa, pápeleiras, pastas, lapiseiras c
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

lUtijjInsi db variados systemas para segurar
p.dJDeis.papeifeiras dc flandres envçrnisadas para gíiarí
dar papéis, prellos mecânicos para coniadores, lim-
pa'dores d.e penas, de metal, louça e eassimira, cam-
pai, cariuesdc diversasqualiüaclòs, envelopes orran'-
des e pequenos, de fantasia, forrados de paimo e
porcellana, ditos rendados, lousas a Faber, cordi-
nafias, tinta preta dè diversas qualidades, e de cores-
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque
noá, factúras, contas correntes e letras òm bran.
co, colhi em frascos de divérâos' iamaiíhoâ, pincel-
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canelas, enfiadores de arame para papeis, bel-
los gunrda.-jo.ia8 dourados e forrados de velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

UnniAytá, livros de lembrança para o cor-
. rente anno.

llf piâiiilÉil WàÂA
DESENHO*

fi85HgBcB, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas, íusain eesfuminho, burraxa, caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias,estojos malheniaticoscoiri
instrunientns guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes" dos melhores autores, modellos' dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados.

Hlicina de encadernação.
a

l*apcl de todas as qualidades e formatos, li-
so e pautado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain, rnarroquim, carneiras brancas c de cores,
couro c pannoa chagrain, camurçasde cores, letras
iniciács grandes e-pequenas d'oüradas e prateadas^
para firmas de livros e álbuns, giiarnicõ'es de rneta

para livros grandes,- fio' dè íinh;o,cadarços i?tc. etc.

Por menos preço do que
em qualquer oulra parle^

especialmente vendo-se
logo o dinheiro.

Joaquim Francisco da
Gosto.mudou sua resideucia para a rua do Bôa-Vistá
n. 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora

Ceàuá—Txr. pe 0. Cous—iuja Formosa h, 89.
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